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O PlHTtALHO 

A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Approvada e autorizada a funccionar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 
'■--'■. - . 

■       ■    ^     MI 

PECÚLIOS   PAGOS   MAIS   DE  350:000$000 
Todos  os  que   se  inscreverem   até  31   de   Dezembro  de   1914,   nas  séries   de casamento 

receberão os pecúlios um anno depois da inscripção. 
2)epois da inscripçõo  os  mufualisias podem   casar  quando quizerem, 

Quem se inscrever nas séries de nascimento, até o fim do corrente anno, será chamado 70 
mezes depois da inscripção e receberá de uma só vez o pecúlio que lhe couber. 

õ nascimenio pode dar-se em qualquer tempo. 

Todo o sócio que propuzer outro para a sua série terá a seu credito a importância de 
cinco contribuições. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas feitas, a sociedade 
dispensará as contribuições dos mutualistas para as duas chamadas immediatas. 

Sede Social: RUi 15 DE MEMBRO N. 59 (sob.] ■ Caixa Postal, ü - Telephone. 2588 
- SÃO   PAULO ====- 
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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
Sáo marcas 7{enault e gerUef 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos J)er/ief e Renault 
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Pedidos: CASA ANTUNES DOS SANTOS - Rua Direita N. 41 



Paulo, 14 de Agosto de 1915 
NUÜÜ!1200 Semanário lllustrado 

^^^ de Importância 
: : : : : evidente 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 50B 

Caixa do Correio, 1026 

0 nosso parto anniversario       NOTA POUTICA GRAPHOUOOIR 

No próximo sabbado níio circulará 
O Pirralho, porque estaremos prepn- 
rnndò o nosso colossiil numero, cora- 
momoriiti\ro do  quarto  anniversario. 

Em homemigem aos nossos iimu- 
ineros leitores resolvemos dar um nu- 
mero de arromba, correspondendo 
assim á grande e ininterrupta atten- 
çfio que nos dispensou o publico le- 
dor de Süo Paulo e do Brasil inteiro. 

Constará o nosso numero especial 
de cincoenta paginas e a edição será 
de vinte mil exemplares. 

Conterá vinte sonetos humorísticos 
inéditos de Emílio de Menezes, colia- 
boração inédita de .Olavo Bilac, Coe- 
lho Netto, Goulart de Andrade, Alcy- 
des Maya, Francisca Julia, Amadeu 
Amaral, Jacomino Define, Severiano 
de Rezende, Da Costa e Silva, João 
do Rio, Humberto de Campos, Monteiro 
Lobato, Sampaio Freire, Octavio Au- 
gubto, Lf ai de Souza, Adalgiso Pereira, 
Cornelio Pires, . 3ro Rodrigues de 
Almeida, Guilherme de Almeida, Jú- 
lio Maciel, Ricardo Gonçalves, Heitor 
Ijima,   Gustavo Teixeira, etc., etc. 

A verve consagrada de Voltolino 
se espalhará pelas suas magistraes 
caricaturas e os finos pintores Wasth 
Rodrigues, José Marques Campão e 
Paulo do Valle firmarão illustrações 
e desenhos. 

Será emflm um numero de extraor- 
dinário valor artístico e literário, co- 
mo nunca se fez em São Paulo. 

Esperem, portanto, os nossos leito- 
res até o dia 28 do corrente e verão 
completamente confirmado tudo quan- 
to affirmamos. 

A visita a São Paulo do sr. Carlos 
Maxiiniliann, c o assumpto obrigatório 
no mundo político. 

Depois desse, vem o caso de um 
moço que a policia prendeu, deportou, 
o Estado defendeu-o, a Gazeta atacou-o, 
o dr. Franklin Piza foi atacado, foi 
defendido, emfim uma co:sa horrível 
que denota a influencia que os vaga- 
bundos têm no mundo político, pois 
dizem que ei-se moço é um vagabun- 
do refinado. . . . 

Erafim esse caso é um caso muito 
sério, tão sério, como a visita do sr. 
dr. Maximiliano a S. Paulo, ambos 
assim, de grande significação polí- 
tica. 

O sr. Carlos Maximiliano, repre- 
senta a primeira visita que um mem- 
l)ro do Governo Federal faz a Sào 
Paulo. 

Logo depois da formação do minis- 
tério federal, houve arrufos, S. Paulo 
«teve o gesto » etc., etc., mas tudo 
isso foi logo dissipado e a visita do 
dr. Maximiliano a S. Paulo veio agora 
solidificar a harmonia que reina en- 
tre os governos da União e. S. Paulo. 

O Centro Acadêmico XI de Agosto 
ó a arca que solta a pombinha Maxi- 
miliano com um ramo de oliveira no 
biquinho. . . 

Como vêm os srs. leitores, a visita 
do sr. Carlos Maximiliano é uma vi- 
sita de paz e de.. . amor pela classe 
acadêmica. 

Viva portanto a paz! morra a 
guerra! 

Morra o sr. Vagabundo, heróe da 
noticia do Estado. 

D. 

Sarah 

Expansiva e carinhosa. — Intolligonte, 
vontade fraca, não é ten-iz. 

Ama as hellas artes, tem graça e espirito. 
E pouco accessivel e a maioria das vezes 
iudifferento. Leal, sincera — Extrema 
meignice. 

M.iie Dyalmat 

Vocação artística. Desejo de renome, altiva 
e vaidosa. Oosto pronunciadissimo para a 
musica e a pintura. Habilidade e grande 
intelligencia. Tem saudades e nostalgia. 
Alma melancólica. Cultura e espirito. At- 
fectuosa e grande bondade. Prodigamente 
piedosa. 

Silcx 

Ardor e perseverança. Ama a franquesa, 
a verdade. Senso critico. Caracter imparcial. 
Tem a analise e o me.thodo. Intelligencia 
fora do commum. Teima e não transige. 
Vocação toda mecânica. Tem esthetica. É 
material e sem gosto.   Altivo o orgulhoso. 

Zul 

É irresoluta. Vontade fraca. As vezes 
muito triste e acompanhada de certa auste- 
ridade. Felicidade e fortuna. Casamento 
feliz. Uma recordação eterna e uma sau- 
dade imperecivol. Eleita. Participará na 
vida de grandes favores. Tem incertezas o 
duvidas. É intelligente, carinhosa, pouco 
clarividente. Geralmente no mando exterior 
é muito indifferente. Custa muito a querer. 
Temperamento indolente, impressionável. 

Custa a manifestar-se o quando o faz é 
com muita descrição. Bondade, tem sen- 
timento de piedade. 

Terá longa vida. Muito tarde terá un)a 
moléstia, toda nervosa. 

Attir 

Temperamento bom. Constantemente ale- 
gre. Deseja elevar-se, distinguir se, sensi- 
bilidade toda de coração. 

Sentimentalidade e bondade, doçura, har- 
monia gravada docemente, tem o trabalho 
do pensamento. Liga bem as idéias, assi- 
mila facilmente, tem fantasias e  caprichos. 

É alegre, sente-se feliz, grandes aspira- 
ções.   Vocação para as bellas artes, espirito 
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e gtsgft. Kxpnnsiva. Inconfitante tendo von- 
tade de perseverar. Kogulnr denembaraço. 
Diplomacia feminina. Kevela explendida 
iatelligencin, 

Precocemente terá os cabellos bruncos. 
Vida longa, explendida saúde, terá grandes 
favores, temperamento ardente. Será feliz 
no eleito do coração. Tem uma trindade de 
amigas.    E extraordinariamente ( uriosa 

HKNKIQUK Sn,VA 

Endereçar as]caitas á'redacção do Pirralho, 
secção GraphologiR, Caixa 102G. 

Çuatafannos ie pastor... 
São sete os annos do pastor que 

Jacob servia, nós bem sabemos. 
Mas como são quatro os aunos que 

O Pirralho completa este mez, a gen- 
te põe alli aquelle titulo. 

O Pirralho tem pastorejado muito 
gado, o Hermes, por exemplo, e o tem 
feito oonsceneiosamente. 

Apesar disso não arranjou ainda 
Lia, mas já arranjou quem o leia, 
isso desde o primeiro numero. 

Assim se explica como O Pirralho, 
nascido na manhã fria de um domin- 
go de Agosto, em 191], por se ter 
atrazado a edição que devia sahir 
no sabbado... 

Mas a historia do Pirralho, fica 
para o numero que vem. 

Café-Concerto 
-»«- 

—o — 

Trecho de um discurso que o   mare- 
chal fará no Senado : 

Sr. Presidente, pido a palavra. Eu 
quero fazer uma amêndoa no projecto 
do sr. Cincinato. A emissão deve ser 
de um milhão de contos e para São 
Paulo 5 mil contos chega, porque o 
café custa barato. Uma chicara por 
um tostão, ao passo que uma borracha 
boa não se compra por menos de qui- 
nhentos reis. Tenho falado. 

.._ Você hoje está  terno,  Azeredo. 
— Qual terno, qual nada, eu tenho 

quadra... 
Os   QUATRO   JONGLEUHS 

Os nossos instantâneos 

Dr. Maximiliano, fale-nos d'emü- 
sao. 

Reflexão do Hermes: 
Nem  bem  fui  eleito   senador e    o 

Ruy  já trata de ir para a Bahia 
Que covarde! . , 

—o— 

O sr. José Agudo enviou-nos um 
conto para o numero especial. Será 
publicado como modelo de calligra- 
phia. 

—o — 

— Então o Nilo acabou vencendo? 
— Está claro, quem é que pôde 

com a corrente do Nilo... 

— Eu não pedi demissão e nem 
peço . .. 

—o— 

Foi eleito presidente de Portugal o 
sr. Bernardino Machado. Logo tere- 
mos hernarda por lá. 

Phrases do senador Azeredo apanha- 
das por tini jornalista carioca: 

— Então a emissão passa, senador? 
— A'! eu passo, eu nunca abri com 

dois pares . .. 
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HOMENAGEM DA CâMARA ESTADUAL AO DH. CARI,OS DE CAMPOS 

NO DIA DO SEU ANNIVERSABIO 

AS CARTAS S ABAX'0 0 PIQUES 

O minho ingazamente 

Conformo sta- 
va alunziado, ti- 
ve lugáro quin- 
taffeva o migno 
ingívzainentec'oa 
iíarietta. 

O ingazamente 
fui na igregia da 
Braiz i clii fiz 
elli fui o padre 
Bnscoall. Uhpma 

ehe scique, migna nostra Signora! 
Tenia maise di un millió di tirbury 
che iva desdi a igregia té p'ra lá du 

Billezinho. Gente sapiáno ne si cun- 
versa! éra piore da nuvola dus ga- 
fa gnotte. 

Tenia tuttas arta attoridade du Gu- 
vernimo. Stava o Kaká, o Artigno, o 
Loi Xavess, o Ruge Ramo, o Laca- 
rato, o Piedadó, occ., ecc. 

Disposa du ingazamente fumos tut- 
tos s'imbóra inda a gaza mia andove 
io fereci un brutto giantáro p'rus 
cunvidado. P'ru povo che stava na 
rúa io mande dá duas pippas di pinga, 
ma non xigó, i intó fui priciso manda 
busca maise quattro. 

O giantáro fui sirvido n'uma brutta 
mesa nu   quintalo pur  causa che  a 

migna gaza tambô non é o Miiiiicipalo 
p'ra cabo lá dentro tuttos mundo. B6 
na ponta da mesa sintomos eu, a ^la- 
rietta, o Xiquigno che fui a madrigna 
do ingazamente o (iapivara, che fui 
o padrigno, o padre Uascoale i os 
mignos amigo dott. Lacarato i dotl. 
Piedadó. 

Fui servido o seguinte menu:   : • 
Entratta 

Suppa di macaroni 
Insalofa di gartirtt' 
Sala mo di game di r/n.rnro. 

Saida 
Aroiz con gamondongiiiyno 
Jiifc a ca vali o e sê ca valia 
Media con pon quenfi 
Arroiz bife di ganutró 
Pexigno frítto con tríppa i tudo 
Ostra crtia p'ra cume con alemã. 

Bebida 
Ckopp di duzentó 
Cervegia liurgueza 
Vigno intaliano 
Pinga, Kaxaca i ganigna 
Xanpagna (non té). 

Sobrameza 
Bala di ovo, banana, malamia,   ovo 

friffo, marmelafa,  gilea di mogató ecc. 
Disposa du jantáro tive  bailo  c'oa 

muziga da força publiga i disposa  io 
aricitô umo  verso che fui  molto  ap- 
praudido. 

I acabo a storia. 
Juó BANANéRE. 

Cav. Uff. 

Quem quizer rir gostosa- 
mente leia o numero especial 
d'O PirraJho, que circulará 
no dia 28 do corrente. 

Cincoenta paginas nitida- 
mente impressas em papel 
superior, caricaturas, illus- 
trações, collaboração escolhi- 
da, piadas de suecesso, eis o 
nosso numero especial, com- 
memoratlvo do quarto anni- 
versario. 



Politica ... ç|em 0 MINISTRO DO INTERIOR EM SÃO PAULO 

i 

Conversa entre dois pro-homens. na 
Avenida Rio Branco: 

— Então, que novidades? 
— Quasi nada. 
— Rubi&o ? 
— Parece, como parece também 

que o Rubifto profere não ir. 
Entenda-se! 

—o— 

Consta-nos que na sua ultima via- 
gem ao Rio, o illustre e gentil depu- 
tado paulista Dr. Guilherme Rubifio, 
foi festejadissimo. 

Sympathias por Sslo Paulo. 
—o— 

Outro dia, num bar, três obsecados 
pelo problema da successão inventa- 
ram uma especio de jogo do bicho 
para ver qual o candidato que sabia. 
O numero que desse seria o das lettras 
que compõem o nome  do victorioso. 

Correu a sorte e sahiu o numero 6. 
— A-1-t-i-n-o, soletrou um. 
— C-a-r-1-o-s, gritou outro. 
— Ru-b-i-íVo, retrucou o terceiro. 

Consta-nos que o dr. Carlos Maxi- 
miliano, illustre ministro da Justiça, 
ao encontrar-se com certo político de 
prestigio fez o seguinte trocadilho: 

— A charada futurista está no chará 
que será o futuro. 

—o— 

Por occasião das festas de XI de 
Agosto na Academia, o ex-politico 
Herculano de Freitas dizia ao dr. 
Carlos Maximillano: 

— Qual, dizem que o Hermes dá 
urucubaca, pois eu cheguei a Director 
da Academia ... 

Um estudante que ouvia, gritou na 
multidão: 

— E não é pouco para a coitada! 

— Então o Wenceslau faz a emis- 
são? 

E' missão do AVenceslau. 

A CHEGADA DE S. EX.CIA A ESTA CAPITAL 

Um bahiano — O maior nome bra- 
zileiro é Ruy Barbosa. 

Um paulista — Com pequenas mo- 
dificações, estou de accordo. Acho 
que é Ru Pião. 

— Qual é a arvore que tratará da 
pasta das arvores no próximo governo? 

— O Carvalho ... 
— Como ? 
— Procopio de Carvalho . . . 

"Pirralho" CartejrjLo 
rZJBT 

fissão mnito sincera. Kno mereço censuras 
tnas... 

Como amigo muito bom que mo prezo de 
ser, estou apenas servindo nmn pessoa que 
qnero bem, emprestandolbe o meu nome 
para aquelle romance de amor. 

Vesti a pelle, logo, lobo sou. E' só. Em 
troca do puchão de orelhas, envio-te um 
abraço e muitas saudades. 

Mr. Mello Nogueira: Não pode saliir 
aquillo esta semana, porque agora não é 
tempo. Appareça. 

Mr. Seraphim : Vá  bater a outra porta. 

Dolly: Sabo de uma novidade? Tenlio 
muitas saudades das cartas tnas. Beijos... 
nas mãos, ouviste ? 

Cornelio Pires: Venha cá. Ha uma carta 
para você. 

AZAMBUJA...   Administrador 

Mr. Z. Broide: Por ^ T ^ 
em quanto não. O nosso 
numero especial sahi- 
rá no ultimo sabbado 
deste mez. 

M.lle Rina: Jogar 
solitária quando elle 
não apparece, deve ser 
muito agradável. 

M.me Camilla: Ler 
D'Annunzio durante a 
noite, faz muito mal. 

M.lle Ninon: Rece- 
bi tua ultima carta.   Vou fazerte uma eon 

Caricaturas espirituosissi- 
mas, finas illustrações, col- 
laboração preciosa, tudo isso 
conterá o numero especial 
d'O Pirralho. 
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u PI Fe R ALHO SOCIAL 99 

O nobilis- 
simo e «l- 
truisco movi- 
mento da po- 
pulação pau- 
lista em prol 
dos nossos 
irmãos, vic- 
timas do hor- 
rível flagello 
da sêcca, vae 
crescendo 

dia a dia, cada vez mais gene- 
roso, cada vez mais rico de he- 
neficios, 

O povo inteiro tem, nesta tora 
de angustia, neste instante de 
afflicção para os filhos do Cea- 
rá, os olhos voltados para as 
suas dores e para os seus soflri- 
mentos, concorrendo cada om 
com um obulo generoso para 
mitigar o padecer atroz dos nos- 
sos infelizes irmãos. Uma com- 
missão de distinctas moças da 
nossa sociedade, presidida pela 
exmu. sra. Le "Vinnois, consu- 
leza da Bélgica, promove para 
l>reve uma kermesse no jardim 
da Luz, havendo desde, já gran- 
de enthusiasmo por essa festa, 
que será, necessariamente, hii- 
Ihantissima, a julgar-be pelos 
preparativos, que ja vão bem 
adiantados. A festa se realisará, 
provavelmente, nos dias 10, 11 
e 12 de Outubro próximo. 

^i£.    Sl£.    álC 
MUe. dizia-nos ha dias que a 

verdadeira, a única felicidade 
real da vida, consistia na ri- 
queza. 

Sem ella, nem um bem seria 
possível neste mundo, onde só 
o vil metal impera, domina, 
vence. Pois, veja mlle. que 
coincidência notável!   Como si 

n&n- bastassem os argumentos 
por nós invocados para contra- 
riar a opinião de mlle., encon- 
tramos, nesse mesmo dia, n^O 
Estado de S. Paulo,» edição da 

è 
<Q 

.'i 

Os nossos instantâneos 

:'^*'^"; 

w 

noite, este trechosinho interes- 
sante, que por si só basta para 
contrariar, com vantagem, a 
these invocada por mlle.: 

«Ha nmu velha phrase que 
affirma: — A riqueza não traz 
a felicidade. — O barão Henri 
de Rothschild, competente na 
matéria, traçou, num drama, o 
retrato dum millionaiio desgra- 
çado. Esse drama, representado 
em Londres em 1913, tem o ti- 
tulo de «Cresus». O barão de 
Bothschild mostra o seu heróe, 
martyr do dinheiro, desvairada- 
mente só entre as amizades 
falsas e as lisonjas interessadas, 
ü ar ó viciado em torno delle, 
e elle qaizera respirar um pou- 
co de ar puro. A mascara de 
ouro collada ao sen rosto, o as- 
phyxia. Sob a mascara, entre- 
tanto, existe uma verdadeira, 
uma simples physionomia hu- 
mana. O «Cresus» moderno pos- 
sue também um coração arden- 
te e generoso. Mus quem pen- 
saria em olhar essa physiono- 
mia, e sondar esse coração ?.. . 
O ouro, faseinador único, des- 
lumbra os olhos, anniquilla o 
senso moral. Não se percebe 
mais que o brilho do ouro. O 
ouro torna até impossíveis as 
illusões do amor. c Cresus » 
triumphii sem gloria, o seu po- 
derio abre todas as consciências, 
viola todos os pudores. Elle, 
porém, — ó apenas um eterno 
venrido. Ninguém se preoccupa 
com a sua pessoa, ninguém ten- 
ta comprehendel-o, adivinhal-o. ■   I 

I 
EM FACE DO IKFINITO 

;SP= 

Todos têm que pagar ao destino uma divida: 
Mas ninguém tsabe da sentença 

Que lhe coube no eterno tribunal. 
E, a alma pavida, a mao tremula, a fronte livida, 

O vjandante se ampara a um tronco e pensa 
No mysterio que envolve a vida universal. 

Enche-o de maravilha a pompa do espectaculo! 
O sol triuraphante, que o deslumbra, 

Offerece-lhe tudo quanto vê. 

Mas a duvida estende o primeiro tentáculo: 
E o viandante vacilla, na penumbra, 

E, espavorido, encara a esphynge do Porque. 

Silencioso, ao redor, condensa-se o crepúsculo. 
Fecha se a noite. Em plena treva, 

O pensanento perde-se no Além. 
E o mundo, que era immenso, apparece minúsculo 

Ante o enigma sombrio que se çleva 
E cuja solução ninguém terá, ninguém! 

Na demanda de um fim, musgo e estrella são emulos; 
O musgo vive e morre; a estrella 

Vive e morre. Porque? Pergunta vã. 

11 
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E morre osmiifímlo sol> o peso  da   «na   for- 
tuna, eomo Sansiio so1> o peso do templo...» 

àic   âlc   sic 
Porque seria (pie mlle. te\ e medo de mos- 

trar a palma da mão porá que mr. pudesse 
lêr nas suns linhas, a soite reservada a m.lle? 

Terá mlle. algum segredo que rão possa 
ser desvendado? Teria mlle. alguma des- 
ventura qtie não possa * ser j)erce>>ida por 
ninguém? 

Por oerto «pie sim. Do éontrario, mlle. 
não se teria esquivado tanto á leitura da 
sua sorte . . . 

Os nossos instantâneos 

-Mé-   ^ic   ^Jc 

E' sempre com grande curiosidade quo 
se lêm as cartas de namorados. 

Calculem os leitores qual não foi a nossa, 
lendo ha dias uma dessas missivas de amor, 
encontrada por acaso numa rua de um afas- 
tado arralmlde;. Era talvez de alguma cos- 
tureir nhn, cujo coração vibrava pela figura 
de algum barbeiro, desses de gaforina e 
bigodes retorcidos, e cuja penna traduzira, 
em portuguez bárbaro, a barbarirlade do 
seu grande amor. Dizia assim a carta: 

Francisquino. 
Io gosto muito da vucê. Hoje tive o ciú- 

me por causo qui vucê passo perto da in- 
goiuadera é o^lió p'ra ella. 

Ansim nó serve. Into praqué vucê mi 
disse qui gaitava di mim? 

Ogli: io num gostu maise di você. 
O Fino mi disse qui gosta di mim e io 

tumbê gostu delle. Pur isso ti iscrevo aóra 
p'ra dizé p'ra Vucê qui té pregue uma bru- 
ta taboa. Vucê é qui é curpado. Discurpe, 
sabe ? 

Da tua 
Carolina 

P. S. Ogli; é tudo bringadêra. Não teja 
medo. Ti espero as oito hora na largo dn 
Braiz. 

E ahi está como a menina castigou o bem 
amado, fazendo-o passar por dois minutos 
de susto, re ompensado pelo suave segundo 
de um posf-scriplwm animador e eonsoludor. 

São impagáveis os namorados! 

átc zlc zic 

Diário  de um  namorado 
(Excerpto) 

10/8/915. 
Ha quasi uni mez que não tenhü a ven- 

tura de contemplar os olhos da minha ama- 
da. Olhos cheios de luz, olhos ternos, e 
maguados que reflectem a sua alma tão 
cândida e tão pura, e que trazem para mim 
o mais suave conforto, animando-me e 
mitigando as  agruras de uma vida amargu- 

rada. Soflro nqueMe doloroso iciluim -Ha!, 
aquelle estado d'alma que se sente mas qua 
se não pode traduzir. Sinto-me só, comple- 
tamente só. Procuro o affago daquellas mãos 
feitas de arminho, procuro o carinho daquelle 
olhar e daquelle sorri o, e em torno de mim 
não vejo mais que um dèse. to immenso, a 
solidão profunda... Bemaventurados aquelles 
que não amam! Felizes aquelles que nunca 
sentiram palpitar o coração! Infelizes OB 
que amam, desgraça 'os os que amam e não 
são amados . . . 

zic   ^c   He 
Mr. . . .  X (que pouco tem que fazer). 

Impossível m u caro. Não  sejas   indiscreto. 
Si me disseres o teu nome, serás satisfeito. 
E' segredo profissional, comp.ehendesV 

ElIY BI.AS 

Que força vos impelle, homens, phantasmas trêmulos? 
Que é a vida, se ignoraes como vivel-a? 

Que ereis hontem? Que sois? Que sereis amanhã? 

Toda essa irisação de luz, todo esse estrepito 
De gloria, todos esses faustos 

Voltarão á unidade do Não-Ser. 
O amor se extinguira no coi^ação decrépito, 

No chãos os mundos rolarão, exhaustos, 
Tudo, um dia, terá que desapparecer.. . 

Implacável decreto! Incomprehensivel trafico 
Entre o Absoluto e o Relativo! 

Serás oceaso, mágico arrebol! 
Fenecerás no hastil, meigo lirio seraphíco! 

Estrella, has-de apagar-te no teu crivo! 
E no teu regio throno has-de gelar, ó sol! 

Porque? Pergunta vã, formulada no cumulo 
Da inquietação, pela alma, humana. 

Força, matéria, espirito, que sois? 
Cada fronteira tem, para balisa, um túmulo: 

Ante elle ha-de deter-se a caravana, 
Sem poder descobrir o que virá depois. .. 

No hieroglypho astral a Via Láctea è um dístico: 
Não ha quem possa soletral-o. 

Ah'. Como o Incognoscivel nos seduz! 
E o viandante, ao,sondar o firmamento mystiôo, 

Treme de medo, num profundo abalo, 

■ 
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A vol d'oiseau 

C01110 todos saltem, S. Píiulo porS8ue 
Ires t-ashis BOclaes mais ou menos 
distinetas entre si. 

Tratamos, em o nosso ultimo artigo, 
-da primeira casta, a mais elevada. 
<jue por sua vez soffre uma subdivisão. 

Pai/ novo, de unitttigração, formado 
com as sobras européas misturadas 
com o elemento indígena o com os 
filhos da África, é natural que seja- 
mos paupérrimos em tradicçdeâ e que 
o nome de familia, por mais distineto 
que seja, pouco valha. 

Aqui o metro reparador das classes 
é o dinheiro. Aliás, mesmo no velho 
mundo, onde sempre luziram e pre- 
cTominaram os brazões, n'um respeito 
quasi religioso á heráldica, o deus da 
epocha, o reparador de classes, o 
eunobrecedor de nomes, o rehabilita- 
dor de reputações, é, actualmente, o 
dinheiro. 

As próprias cerebrações potentes, 
laureadas pela sciencia, cedem  logar 

.aos argentarios. Com maior razão, 
aqui, como em toda a America, o 
deus milhão deve e pode dominar. 

.... Ainda a America do Norte poderá 
orgulhar-se dos puritanos que, fugindo 
ás agitações religiosas da Inglaterra, 
constituirain um esplendido núcleo 
formador da nacionalidade Yankee. 
Nós começamos com degradados, ne- 
gros e índios e um ou outro fidalgo 
arrebentado. 

Os nossos instantâneos 

Limitaríamos a um numero insigni- 
ficante a casta primeira de nossa so- 
siedade si quizessemos proceder a de- 
vassas, a rigorosas investigações ge- 
nealogieas que nos iriam levar directa- 
mente, na maioria dos casos, ás portas 
das senzalas, aos porões dos navios, 
ás tabas de iudios, ás hospedarias de 
iramigrantes, etc. quando não fosse 
em logares peores. 

Não concluam d'ahi que neguemos 
a  -existência   de   famílias   dignas, de 

nomes puros, de antecedentes limpos' 
de sangue e de alma. Não, nio Va- 
mos tão longe. '' ' 

Falamos em regra. Não queremoà 
argumentar com a excepção. Que va- 
lem, irum paiz de vinte e cinco mi- 
lhões do habitantes, duzentos ou tre- 
zentos nomes de familias que "conhe- 
cem claramente a sua linha genea- 
logica e podem orgulhar-se de seus 
avós, de seus antepassados V 

Sim, porque não podem exceder dé 
tivsentas as fpmilias que não sentirão 
o rubor do pejo subir-lhes ás faces ao 
recordar-se dos seus ancestraes. 

E depois que vale tudo isso neste 
período de democracia e de caça fe^ 
roz ao ouro? 

Quem hesitará nas homenagens de- 
vidas ao míllionarío, filho de pães 
incógnitos e no despreso inspirado 
pelo paupérrimo descendente de fidal- 
gos de alta-linhagem ? 

Não podemos condemnar a neces- 
sária selecção monetária organisadora 
de nossas castas sociaes. Nem siquer 
é invenção nossa.  E' a moda do dia. 

O idolo do dia é o dinheiro diante 
do qual nada valem os pergaminhos 
dos nobres cujas dynastías prove- 
nham embora dos Templaríós ou dos 
Cruzados. 

E tão suggostíva tem sido a influ- 
encia dominadora do ouro, tão forte 
a sua attracção fascínadora, que em- 
pobrecidos representantes da mais fi- 
na e velha nobreza européa tem ido 
redoirar os seus escudos no paiz dos 
dollares, quebrando, espezinhando, es- 

Deante da treva que ha num céo de tanta luz. 

De que, pois, vaíe o esforço? E o viandante, sem animo, 
O olhar turbado, a face triste, 

Renegando o que foi, maldiz o que é. 
Ao suecumbir, porem, cinge o tronco magnânimo. 

Fita-o: nessa colurana que resiste 
O viandante surprehende um symbolo de fé! 

E na alma se lhe muda a nenia   em panegyríco. . . 
O firmamento, em sonho immeráo. 

As montanhas, envoltas num sendal, 
A ventania, o mar de epopéa, o luar lyrico, 

i  -.V   — Tudo, em. summa, que érithmo, no universo, 
Ha-de escapar, no horror da subversão Anal. Ç 

Pois o homem viverá na vertigem phantastica 
Das emoções, e era dado instante 

Terá que ver, na negação do fim, 
A belleza morrer na destruição da plástica, 

Da harmonia, do ideal febricitante ? 
Não! Nem tudo no mundo ha-de passar assim! 

Se a seiva será mel, borboleta — a crysallida, 
Crystal — a rocha, a flor — semente, 

Também as almas se continuarão... 
E o viandante prosegue. Em sua fronte pai lida 

Brilha um raio de luz do sol nascente, 
No triumphal esplendor de uma resurreição! 

N 

(D'"Os Primeiros Poemas") HEITOR LIMA 



traçalhando o tradiccional orgulho de 
raça nas «raesalliances» com millio- 
narios filhos de plebeus da ínfima 
classe. E' a raercancia dos nomes, o 
commercio das tradicções de família 
n'um reconhecimento formal da su- 
premacia vencedora do dinheiro ! Kão 
estamos pois fora da regra geral neste 
particular. 

Equivalem-se pois as aristocracias 
de todos os paizes. 

O que ainda não soubemos foi trans- 
plantar para aqui a vida mundana 
das altas rodas européas. 

Ainda olhamos a vida chie das 
primeiras castas de lá pelo prisma 
falso de romancistas que a descrevem 
sem nunca terem arredado o pé dos 
«boulevards» dos «coveaux» baratos, 
dos cabarets suspeitos. 

Tentaremos explicar a razão de 
ser deste nome pela maneira de en- 
carar a vida mundana das «elites» 
européas. 

FLOUETTE PATAPON 

Os nossos instantâneos 
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JORNALISTAS DE PESO E MEDIDA     Relações intellectuaes 

Amadeu Amaral m. 1.80 e 641 <il 
Antônio Fonseca p 1.61 » 78 * 
Adolpho Araújo » 1.69 » 79 » 
Araújo Guerra » 1.59 * 52 » 
Alberto Souza » 1.(35 » 7;") » 
Antônio Figueiredo » 1.G0 * 58 » 
Antônio Define » 1.67 » 65 » 
Carlos de Campos » 1,66 » 74 » 
Dolor Brito Franco » 1.64 » 56 » 
Eugênio llollender » 1,72 » 104 9 

Comes Cardim » 1.70 » 95 » 
Comes dos Santos » 1.66 » 68 » 
Celesio Pimenta » 1.8ô » 65 » 
Ciovanetti Luigi » 1.84 > ('.7 » 
Júlio Mesquita » 1.70 » 62 » 
Joaquim Morse » 1.83 » TO » 
José Pocci » 1.80 » 94 » 
Lisboa Júnior » 1.68 » 88 » 
Luiz Silveira » 1.79 » 66 » 
Martinho Botelho » 1.75 » 64 » 
Mello Nogueira » 1.81 » 65 » 
Mario Guastini » 1.70 » 74 » 
Manuel Leiroz » 1.65 » 72 * 
Moacyr Piza » 1.68 » 63 » 
Mario Tavares » 1.62 » 58 » 
Nestor Pestana » 1.72 » 70 » 
Nuto SanfAnna » 1.66 » 59 » 
Nereu Pestana » 1.62 » 60 » 
Olival Costa » 1.59 » 58 » 
Plínio Barretto » 1.58 » 67 » 
Plinio Reys » 1.68 » 71 » 
Paulo Mazzoldi » 1.84 » 78 » 
Pedro R. d'Almeida » 1.60 » 59 » 
Pmheiro Júnior » 1.71 » 68 >» 
Wenceslau Queiroz » 1.68 » 7s » 
Wolgrand Nogueira [" 1.72 » 63 » 
Mario Reys » 1.58 * 88 » 
Oswald Andrade » 1.73 » 82 » 
Luiz^Carneiro] » 1.71 » 61 » 

JOãO MEDIDOR 

]4o  triângulo 

Fala-se afinal em promover para 
breve um estreitamente de relações 
intellectuaes entre os meios litterarios- 
de São Paulo e do Rio. 

Como se sabe, a organisaçâo da 
Sociedade de Homens de lettras no 
Rio, foi um real acontecimento litte- 
rario nacional. 

Tendo a inteira adhesão dos nossos 
melhores iutelleotuaes, e vendo a sua 
frente a suggestiva presença de Olavo 
Bilac e a infatigavel acção de Oscar 
Lopes, ella é hoje um centro de enér- 
gico encorajamento para os que fazem 
litteratura nesta terra. 

Ora, em São Paulo, apezar do mo- 
vimento brilhante, organisado com as 
conferências de Sociedade de Cultura 
Artistica, não ha uma ligação perma- 
nente e organisada entre intellectuaes. 

Não nos falta gente: Ricardo Gon- 
çalves, Ootavio Augusto, Jacomino 
Define, Monteiro Lobato, Roberto Mo- 
reira, Cornelio Pires, Guilherme de 
Andrade e Almeida, Sampaio Freire, 
Francisca Julia, Jovino de Faria, Jú- 
lio César da Silva, Adalgiso Pereira, 
Theophilo Dias de Andrade e tantos 
outros ahi vivem trabalhando separa- 
damente, sem o estimulo que traz a 
boa camaradagem organisada em torno 
de uma figura de prestigio real, com 
programma corto. 

Essa figura existe e todos a amamr 
é Amadeu Amaral, o amigo devotado 
e o poeta perfeito. EUo é, alem disso, 
o representante em São Paulo da 
Sociedade Brasileira de Homem de 
Lettras. A elle competirá pois o tra- 
balho organisador. E o que lembra- 
mos nós contando com a sympathia 
e o auxilio dos que fazem intellectua- 
lismo em São Paulo. 

Não ha quem não admire 
a verve colossal de Emílio 
de Menezes. Pois no nosso 
numero especial publicare- 
mos vinte sonetos humo» is= 
ticos da lavra do grande 
poeta. 
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UGO  AZZOLINI 
em casa e a domicilio 

ENSINA PIANO PELO METHODO PRÓPRIO 

Systema rápido e progressivo 

Rua São José N. 113-A 

V1LLA CERQÜEIRA CÉSAR 

Drs, 

Rntonio Define 

Raul Corrêa da Siloa 

— e - 

Dolor Brito franco 
ADVOGADOS 

ki 15 de Novembro, 50-E - [Sala 7] 

ATTENDEM DAS 12 AS 15 

Papelaria Define 

DEFINE  &  COMP. 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 88 

 Officiuas c Deposito N. 70   

Telefone,  642    -»«-    Caixa, 544 

S. PAULO 

MAL SECRET 
^^zs^*. 

Si Ia colere pi ecnine et Ia doulenr qui demore 
Dans râmc et detniit clia(|iic illiision qui nait 
Tont ce (|ui pique e tout ce qui devore 
Le coenr dans ia íipre s'estaiiipait. 

Ali! si 011 pouvait, moii Dieu, Tesprit qui cliore 
Voir atravers le masque du sujet, 
Combien de gens qui envie agore 
Nous cause, alors pitié nous causerait. 

Combieii de gens qui s^muse e qui rit, 
Garde avec soi un terrible ennemi 
Comme une invisible blessure dangerense! 

Combien de gens qui ri, qui sait, existe, 
Dont runique et le seu! bontieur consiste 
En paraitre aux autres bien lieureuse. 

JOSEPH AIGU 



© Pirralho... no Rio 
Anno I RIO DE JANEIRO, Sabbado 14 de Agosto de 1915 

0 estado acfual das letras no Rio de Janeiro 

Em qüe se occupam os intellectüaes eamocas 

" O Pirralho...  no   Rio"   ouve   os   expoentes   da   nossa   cultura   Ütteraria 

Respondem Klexa Ribeiro e Noronha  SantoB 

E' sempre de mau aviso ajuizar dos 
contemporâneos, principalmente qunn- 
do elles são «actuaes» no tempo e 
no espaço. 

Falar de obras próprias, é, também, 
dum gosto mui de duvidar. E' uma 
indelicadeza. Mas ha quem a tome 
por deleitosa . .. 

Entanto, darei resposta aos quesitos 
que tão amavelmcnte me enviou, de- 
sejando, assim, responder com fervor 
c ansiedade ao seu brilhante inqué- 
rito literário. 

(I) — A Duvida! Eis a palavra fe- 
cunda que me atormenta e impede 
de responder com abundância. Vai 
d'ahi, que poderia dizer um homem, 
ainda sendo um drúida, que viesse 
seduzido pelo esplendor raagniflcente 
da floresta, e que nella se perdesse, 
ingenuamente, na volta dfis encruzi- 
lhadas, sem afinal poder vel-a ? Por 
certo que o raalaventurado exclama- 
ria, olhos desraesurados, como o árabe: 
«as arvores impedem de vêr a flo- 
resta ...» 

(II) — Todo o escriptor traz sempre 
dentro de si uma embryologia literá- 
ria .. . Em cada hora alta ha, na ath- 
mospheru intelleetual, um tresmalho 
de germens que dariam, quem n'o 
sabe? — aproveitados nesse instante 
único, sem repetição na vida mental 
— obras de valia e tomo. Ha mesmo 
uma espécie de lueta pela predilecção, 
entre   as   concepções   que   ás   vezes 

passam no relâmpago de uma assum- 
pção. Elias nasceram dum encontro 
feliz, por um milagre mysterioso, he- 
sitaram um momento, e já se perdem 

na curva crespa dos caminhos, dei- 
xando no ar uma infinita saudade, 
um crepúsculo de adeuses que nos ha 
de torturar como a imagem de uma 
pessoa querida, morta no alvor de 
nossa juventude, e que jamais conse- 
guimos reconstituir nas ânsias da me- 
mória. 

Ninguém ainda se aventurou a es- 
tudar a gênese das idéias, isto é, a 
elaboração remotíssima em que ellas 

germinaram até attmgir ás formas 
perceptíveis que afectam o nosso en- 
tendimento. Que mundo de maravi- 
lhas ! 

Tenho um livro de prosa — peque- 
nas coisas da vida interior — a sair 
brevemente. Alem dessa obra de me- 
ditação, ha mais dois livros, ura do 
viagens e outro de estudos literários. 
Nestes ensaios figuram Flaubert e 
d'Annunzio, que com o escorço sobre 
o «Fialho», já "publicado, completam 
a serie dos «Imagificos» latinos. 

Enfim': residuos de estados intellec- 
tüaes que se não puderam crystallizar 
na poesia. 

(III) — O livro de viagens encerra 
as imagens refiectidas no espelho de 
uma psychologia. Não ha descripções 
pittorescas, que por mui usuaes fica- 
ram aphonicas e ensurdecidas: tão 
somente estados d'alma, prolongamen- 
tos de sensibilidade, visão segredante 
de horas raras, do ser em contaeto 
com a apparencia indefinida das coisas, 
Procuro traduzir os ambientes emoti- 
vos que produziram as impressões, 
antes que as impressões propriamente 
ditas. Cada cidade, cada bairro, até 
mesmo cada monumento tem uma 
estação, uma hora, para ser compre- 
hendido e sentido. E' necessário para 
vivermos em contaeto com a alma 
secular da cidade ou do monumento 
que os vejamos no seu instante apro- 
priado, definitivo e evocacional. 
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Versalhes, por exemplo, só pode 

ser visitada por uni dia de outoiiiiio, 
quando as folhas amareilicidas se des- 
pedem das arvores com saudades. 
Paisagem de melaneolia c de sugges- 
tftol a primavera despe-a desso in- 
cauto de vaga tristeza, de felicidade 
desdit' sa,de murmuras inquietações... 

O outro livro nomeado — Espelho 
Interior — traz annotações pessoalissi- 
mas de idéias: ó quasi em forma de 
aphurismo?. Não se ti^ata, evidente- 
mente, de máximas, que sempre me 
pareceram bagaço das idéias. Talvez 
is minhas ♦pequenas coisas» se apro- 
cimem do moldo dos conceiti, E' uma 
maneira synthetica do lazer commen- 
tarios desenvolvidos como representa- 
ção, mas breve como palavras. São 
elementos animadores de outras ideas. 

— Um novo livro de versos? Para 
a poesia são precisos estados de graça? 
ao menos como aquelle que, apoz nu- 
merosas tentações, desceu sobre o Santo 
Antão de Flaubert. 

Enquanto a musa não nos (hama 
com a sua divina inspiração, vamos 
acurvilhando-nos á prosa, á prosa ru- 
da e indomável, em obras de alvenel, 
de ordem mui secundaria, amorosos 
da saudade dos afortunados instantes 
em que se elaboraram os poemas d'0 
Amor e a Morte. 

FLEXA RIBEIRO 

Meu caro confrade Sr. Ferreira de 
Vasconcellos. 

Correspondo ao pedido que me faz 
de dizer algo sobre o que penso acerca 
do movimento intellectual no Rio de 
Janeiro, isto é, sobre a expansão do 
trabalho mental nesta Sebastianopolie. 

Sem foros de escriptos — na acce- 
pção rigorosa do vocábulo — ahi vão, 
meu caro amigo, os conceitos de um 
estudioso que vive muito e muito afas- 
tado das rodas literárias da Cidade 
de seu berço, mas que se interessa 
com devotamento pelo progresso que 
se opera, lentamente, sem arruidos, e 
apartado das gloriólas da Avenida e 
da rua do Ouvidor .. . 

O estado actual das letras no Rio 
de  Janeiro  é   certo,  bem auspicioso, 

mão grado, tenho para mim a crença 
de que muito talento, muitos esforços 
se percam na literatura alambicada 
de phrases, quando a nossa época, o 
scenario que se depara á sociedade 
moderna c de molde a cuidarmos das 
cousas utilitárias, das questões econô- 
micas e sociaes, da historia,—tudo 
isto ó bem de ver em linguagem cor- 
recta não direi castiça, mas em por- 
tuguez, para que as idéas sejam trans- 
mettidas o comprcheudidas. 

Na prosa, o movimento literário do 
Rio, cidade que representa a alma 
nacional, dada ainda a centralisação 
moral e intellectual do Brasil, pôde, 

sem favor, contar com um brilhante 
núcleo de escriptores, que valem pelos 
mais operosos e dignos dos da lingua 
porlugueza. 

Para que citar nomes? 
A critica^ nesse terreno, sertaneja 

sempre pelas afteicções e antipathias 
e longe de mim que jamais serei um 
criticista, cahir em desagrado ou nas 
louvaminhices da Avenida e da . . . 
porta da Garnier ... 

No verso, o Brasil — representado 
pela cidade do Rio do .Janeiro, para 
estar dentro do teu programma de 
inquérito, regista uma constellação de 
nomes — Alberto de Oliveira — Gou- 
lart de Andrade, Hermes Fontes, Bi- 
lac e tantos outros. 

Ao segundo quesito do tua fnquSté 
— "se tenho obra escrípta ou a sahir 
do prelo'' — dir-tc-ei que a minha 
Chorographia do Districto Federal, os 
meus estudos sobre a cidade o seus 
grandes filhos, andam como trambo- 
Ihos a encher estantes dos livreiros 
e estes a se queixarem de (pie somos 
um paiz essencialmenle ayricola, onde 
pouco se lê c cuida-se muito de po- 
lítica .. . 

A culpa, meu caro, não ó nem da 
agricultura do paiz (que c uma das 
mais sedlças pilhérias) nem da polí- 
tica, nem dos livreiros e multo menos 
dos leitores — é minha — exclusiva- 
mente minha! 

Os meus novos livros — serão con- 
cernentes a cousas históricas, gênero 
literário muito á feição de um aliar- 
rabista incorrigivel. Tenho em pre- 
paração — Municipalidade do Rio de 
Janeiro — monographia que estou a 
escrever sobre o governo e a admi- 
nistração da cidade em três séculos 
e meio e destinado ao centenário da 
Independência Nacional — e mais — 
o catalogo commentado de manus- 
crlptos do Archivo Municipal e um 
punhado de llvrécos sobre questões 
administrativas e econômicas, além 
de chronicas para a Revista do Insti- 
tuto Histórico. 

Vivo junto das traças a exeavar o 
Passado — com a visão do meu tempo 
e da minha gente, mas com um mys- 
ticlsmo que me faz recordar, através 
dos clmellos um mundo que passou 
para a intensa e modernisada vida 
de hoje. 

Tem ahi o meu traço, com as traças. 
Estarei errado? Não o sei. Estarei 

certo ? Também não o sei. 
Este é o meu feitio, é o meu pendor. 
Muito desvanecido por sua excelsa 

oondade, pois só ella seria capaz de 
lançar um raio de luz numa ruína... 

Julho de 1915. 

NORONHA SANTOS 
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Esta caixa constitue dotes para Casamentos, Nascimentos e tem uma Secção õe Sefuros contra Fo$o   ' 

f  .v  .-4   /v   IVI   ic  rsr   1   < > !-* 

Serie A — 2:ooo$ooo 
Jóia . 20$000 — Contribuição para cada canamento 

1$000 — Sello e diploma 4$000. 
Serie B — 5:ooo$ooo 

Jóia . 50$fl00 — Contribuição para cada enflamento 
2$500 — Sello e diploma 5$200. 

Serie C —  lo:oou$ooo 
Jóia . 100$000      Contribuição para cada casamento 

5$000 — Sello e diploma 6$30il. 
Serie D — 2o:ooo$ooo 

Jóia . 1E0$000— Contribuição para cada casamento 
10$000 — Sello e diploma 7$40O. 

Serie Especial — So:ooo$ooo 
Jóia . õ00$000 — Contribuição para cada casamento 

30$0<)0 — Sello e diploma  I5$10ü    • 

^lAiUOIIvaEIWTO 

Serie 1 — 2:ooo$ooo 
Joia . 20$000 — Contribuição para  cada nascimento 

1$0()0 — Sello e diploma 4$100. 

Serie 11 — 5:ooo$ooo 
Joia . 50$000 — Contribuição para  cada   nascimento 

2$500 — Sello e diploma 5$200. 

Serie 111 — 10:ooo$ooo 
Joia . 100$000 — Contribuição para cada nascimento 

5$000 -  Sello e diploma 6$a00. 

A pedido inviamos estatutos e prospectos - Jt^rocligcios do IVIitt iifilis*inc> ! ! 

Fabrica Brazil de Camas de Ferro de PIMENTA DE PADM & C.IA 

Rua Brigadeiro Galvâo, 200   Telephone, 3468   SÃO PAULO 

Completo e variado sortimento de CAMAS DE FERRO de diversos typos, assim 
como esmaltadas de branco e em cores, para solteiro e para casados e muitos ou- 
tros artigos. 

Temos também MEZAS, CADEIRAS DE FERRO e muitos outros artigos con- 
cernentes a este ramo, que vendemos pelos preços mais vantajosos da época. 

íi U VI M 

Fabricada com o maior es- 

crúpulo e a mais perfeita 

pasteurisação, tem conse- 

guido a preferencia de 

nossa  numerosa  clientela. 

A venda em todas as 
casas de molhados. 

Deposito Bar Viaducto 
LARGO 00 PALÁCIO, 7 

Telephone, 50 



■■ 

Companhia CineniatographiGa Brasileira 
Capital realisado Rs. 4.000:000$000 = Fundo de reserva Rs. I.080:000$000 

THL^iVTROS M2L   Mm   mm 
São Paulo 

BIJOUTHEATRE 
BIJOU-SALON 
IRIS-THEATRE 
RADIUM-CINEMA 
CHANTECLER-THEATRE 

THEATRO SÃO PAULO 
IDEAL CINEMA 
THEATRO COLOMBO 
COLYSEU DOS CAMPOS ELYSEOS 
SMART CINEMA 

Rio de 3aneiro 
CINEMA-PATHE' 
CINEMA-ODEON 
CINEMA-AVEN1DA 
THEATRO SãO PEDRO DE AL- 

CÂNTARA 
Em Nlctheroy: EDEN-CINEMA   —   Bellb Horizonte: CINEMA-COMMERCIO   —   Juiz de Fora: POLYTHEAMA 

Santos    COLYSEÜ SANTISTA -- THEATRO GÜARANY 

THE^À^TRO» 
POLYTHEAMA, S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PALACE THEATRE, Rio de Janeiro 

Em combinação com diversos Theatros da America do Sul 

Importação directa dos B^lms das mais importantes Fabricas 

Nordisk, kbmio ítala, Pkros, lioscop, Solig, Nesier, Burh e todos os filns de successo editados no mundo Cinematograpüico 
Exclusivamente para todo o BRASIL os films das principaes fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70 novidades por semans 

Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 
Única depositaria dos celebres Apparclhos PRTHÉ pl^Éí^ES.   Cinemas KOKs 

próprios para Salões em casa de Famílias. 
=========== Alugam-se e fazem-se contractos de fitas = 

Sede em S. PAULO - Rua Brigadeiro Tobías, 52   -   Succursal no RIO: Rua S. José, 112 
Agencias enn  todos os  Kstados do   Brasil 

A LCONOAMSAPORA PAULISTA 
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES 

-^M- 
Oaixa   ^V s 

PaT,a-se 2$500 por mez e teni-^e direito a uma pensão  mensal   vitalícia   em   diniituro,   ao   fim   de 
15 annos, dn  150l|000 (máxima). 

5$000 por mez durante  10 annos.  Pensão em dinheiro de  100$000 (máxima) ao fim de 10 annos. 

I>II«E:O^OIíI^. 
r>r. Guilherme Tíubiãó, Gustavo Olyntho de Aquino,   Antônio de  Araújo,   Kovacs Júnior,  J   Her- 

culano de Carvalho. 

Conselheiros: — Luiz M. Pinto de Queiroz, Derval Junqueira de Aquino,  dr. J. Pibeiro de Al- 
meida,   Francisco Malta,   Benedicto   Duarte  Passos,   Francisco   Teixeira   de   Carvalho,   dr.  .J 
Soares Hungria, dr. E. Bacellar. 

Acceitam-se  Agentes — Peçam hoje prospectos á ECONOMISADORA   Palacete da "Previdência" 
Rua 15 Novembro,,entrada pelo Largo da Sé N. 3 S. PAULO 

I 
■ 


